
T o d o aquele que ou-
ve e observa a s mi-
nhas palavras, se rá 
comparado ao h o m e m 
sábio, que edificou a 
sua casa sobre a rocha 

JESUS 
-cltBÚO tlF, i nOVIilKOADB PA CASA PK BAÊPE AL1.AX KAHUKC. 

T o d o s os que confes-
s am a missão de Jesus 
dizem: Senhor i Senhor! 
M a s de q u e serve cha-
ma-lo Mestre e Senhor 
e não lhe seguir os 
p rece i to s? 
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E CHI 
O padre santo c o santo bispo, fatores da loucura 

Uma ó t i m a confissão 

Aborrecido e desapontado 
com o "desembuçainento" dos 
"casos" dos centros espiritas 
locaes; atordoado com a pro-
va provada de que a maioria 
dos loucos e criminosos vem 
do catolicismo, o nosso adver-
sário, tflo rico de sabedoria, 
nSo tinha ouiro caminho a se- SE (Pag. 42) e do BEATO Na cadeia local ha um nu- predileta, porque o dogma 
guir a n3u ser o da troca. Fraitcelino, construtor de igre- mero bem reputar de presos -cré em tudo e crê sen» he-
Assim (: que S. Excia. ora j a 3 capetas pelos sertties, e pelos dados que colhemos sitar nSo admite indagações? 
põe a política no meio do trajando á maneira de um sii. sâo todos CATOUCOS Ou as estatísticas valem ou 
nosso assunto, chainando-nos BISPO e que, desejando ban- Ainda lia poucos dias pedi- nao valem como o livro do 
Prestes do espaço; ora con- « r o profeta Moysés quis ram ao Circereiro paia lhes snr. Xavier de Oliveira. Este, 
ta aos seus leitores a Uistori- atravessar s s a i J U a S do Caraes dar licença iwra REZAREM tem, nSo obstante, um valôr 
eta d,-> veado que sae; ora a pé enxuto e que... (pag. 46) UM TERÇO. E' que serve para provar que 
lança mios de picuinhas; ora u Se foi agua abaixo, de ca- Ora, meus senhores, diante o catolicismo é um FATOR 
diz que a nossa argumenta- C i tc na rn j j , MITRA A' CA- de tudo isso c diiendo-noi DECISIVO da loucura, 
çâo é chi, etc. S. Excia, uin BEÇA. DE BATINA E SAN- o silr. Xavier deO!ivrira,(que Parece-nos que a nossa 
medico ilustrado, conhecedor D ALIAS (tal como se acha se turnciu notável com os discussão nlo está fazendo 

firofundo da teologia,(pois já estnriipadonoclichêdapag.43). seus "espiritopatas"!, que os muito beni ao nosso adver-
oi meio" padre tendo deixa- Hoje vamos narrar aos lei- dois fatores -O PADRE SAN- sario que dia a dia vem de-

do a batina por obra c graça tores como Xavier de Olivci- TO E O SANTO B I S P O - monstrando qualquer cousa 
do Divino Espirito Santo), de- „ n o s couta o caso do "ca- ATUARAM DE MANEIRA de anormal, pois tem sldoen 
via conservar-se sempre na Micopata" REATO ELIAS. DECISIVA NO ESPIRITO coerente com suas idéas: ora 
mesma linha. E um napolitano que vive DO CONSELHEIRO a tal afirma e nega unia cousa ao 

Si acha que a nossa argu- l l a companla do famoso pa- ponto que veio ficar louco, mesmo tempo; ora mete o 
mcntaçâo e chá, como acaba dre Cícero (protetor do calo- poderíamos conduir com os cacete nos liberaes porque 
de dizer, nfto tinha que res- licissimo Lnropeiu), no Jua- nossos adversados que O entende que a revolução foi 
ponde-la e entretanto respon- M j r o i ha mais de trinta anos, CATOLICISMO E' UMA feita para abater a suprtraa-
deu-a, o que vem provar que lotografado á pag. 47, em DAS MAIS COMUNS CAlJ- cia de S. Paulo e ora dogia-
o chumbo lhe ardeu. , t u s | r a j „ de PENITENTE SAS PREDISPONENTES DA os; ora pOe o diabo no meio 

O livro do snr. Xavier de Uma OPA AZUL. como a LOUCURA E DOS CRIMES, do espiritismo, ora nega que 
Oliveira, tem algum valftr. nâo do Conselheiro, UMA CRUZ UMA VERDADEIRA EABRI- o tivesse feito etc. 
ha duvida. E esse valõr está AO HOMBRO E UM RE- CA DE LOUCOS E CRIMI- Ainda ha pouco lempo re-
Iustainente na parle que ser- TRATO DAQUELE SACER- NOSOS cebernos uma carta dc S. 
vepa ra provar a calolicopa- DOTL AO PESCOÇO. V preciso, entretanto, que Excia. na qual dizia que rijo 
! « q u t ° í í í S c S í "° Emhôra velha um dia pie- se nole. que n io subscreve- podia ler e nem permular jor-
influe de maneira DECISIVA varicou em Juíi/eiro, pelo que mos essa teoria, pelos mes- naes espíritas e protestantes 
no espirito dos seus adeptos, 0 pe , Cícero tirou-lhe a BA- mos motivos por que nJo com o seu (ornai c agôra nos 
a ponto de causar-lhes a lou- TINA DE BEATO e tornou- admitimos que o espiritismo afirma que ja vem estudando 

lhe a* chaves da sua lüRE- seja causa de loucura. o espiritismo de ha muito 
Provado ficou cum estalis- j inHA DO HORTO (Pag. 40), Consignamos esses latos tempo, E' e nSo í , ao mes-

tiças OFICIAIS e latos por ora , quem constróe igrejas apenas para provarmos que mo lempo, 
nos contados, conhecidos de c capelas, quem faz peniien- os detratores do espiritismo, Quando verificámos o ttos-
todos, e pelo proprio livro da, veste opa, carrega cruz, embóra muitos deles homens so engano sotire as traduções 
em quesito que a innoria q t , c m usa batina (o dr. tani- de cultura, desconhecem a do livro dos espíritos dc 
dos loucos e criminosos vem liem já a usou) e sáe pré- verdadeira causa ila loucura, 1917 e 1028, com toda a le-
d» eatolicismo romano. gando pelos sertões, o que porque as suas investigações aldade retificámos o nosso 

Diz S. txc ia que por nos- senío CATOLICO? náo passam da matéria engano e poi essa ocasião 
ia conta e risco asseveramos Ha ano» um padie, atacado Com esse "espantalho", de pedimos ao nosso adversario 
que na I'. parte do seu livro faculdade» mentacs inter- que o espiritismo í fabrica que tivesse a mesma Icalda-
o snr. Xavier de Oliveira Ira- noa-se na Santa casa local e de loucos, querem os nossos de e nos respondesse si era 
S SO e m certo <tia tentou suld- adversarios desviar o povo ou n»o verdade que S- Excia, 
r A r r u ir-icur?^ C . r t i a ' s 1 ' golpeando o pescoço, do estudo da bela doutrina no Mu consultório, nos linha 

l u u u â M O . Esta afirma- Ha 30 anos, mais ou me- que ha dc regenerar a huma- declarado que aceitava a co-
tiva e nossa e provamo-la a nos, o Pe Modesto, de S. Jo- nidade um dia, chamando-a munlcaçlo dos espíritos. ao 
quem qutzer ler o trabalho g j , Bela Vista, enlouqueceu ao conhecimento e ao cum- lhe relembrarmos um fato pu-
de vir m a n u s w o rdendo h- q U l n d o edebrava a missa con- primenlo da lei divina: o ramente espirita que se pas-
VTO. Li está, á pag. 24: 1». Wntual n J i k T r , a de sua pa- «mOr. 
(»rteT l )o_fat(« religioso em f o 1 u i 3 . E n I v í o k . n i s r J u | s z t . | 0 i 
Psiquiatria Em toda essa I". \ 5 u a |,)Ucum desenvolveu porque os espíritos es t io se 
parte, que vai air a pag 185, c o m tant^ intensidade, segun- maniteslandn em todos os 
conta-nos o autor im casos ú,, n o . | o relata o confrade lares, em todos o» recanto», 
de loucura de BEATOS e ca- Antonio Josí Soares Teixeira, rienlro das próprias igrejas, 

Í L _ praticantes, , j e Avanhandava, que o po- dentro do proprio Vaticano, 
conforme vamos mostrar aos brt padre se pòz a gritar e Os tempo* chegaram e nln-
" " i v " ! . . saiu de carreira pelas ruas guem poderá mais duvidar 

ja oemos a conhece os wndo capturado a I quilo- da imortalidade da alma e da 

SSL* m L ^ „ Í Í K ÍpciE: m c " ° " , a i s o u comunicação com os 
) E S U S do arraial pelos seus fieis. chamados "vtvos". 

c . U N i t L t l t t m . J . em cv/o es- [>t, m t s m o « M o , uma Adia o dr, que n nossas 
^ ' I u c Ã a Í c Í " " ^ b , i a n a . de nome Anlonia, es- ettalislio» OFICIAIS s io su»-
t INEOAVEL QUE ESSES pc.sa dn »r. Semiâo, residen- peitissimas, porque foram tf-
DOUS F A T O R E S - O PADRE (es no mesmo lugar, e que rada» de um tornai espírita. 
SANTO E O SANTO BIS- passava todo o seu lempo Neste caso que valôr ter lo 
TO-ATUARAM, DE MANEI- REZANDO O ROZARIO, ou- os "dados" e a "opiníio" de 
RA DECISIVA, para que com vindo missa e confessando, Xavier de Oliveira? N í o í ele 
este nome, peneirasse logo enlouqueceu e n l o gostava catotico fervores», que acon-
depois i Bala, com os HABI- de espiritismo, de que tinha sdha »o povo para escolher 
TOS DO PADRE CEAREM- especial ogerisa o catoiidímo como retigiào 

sou com um seu irtnío. 
Em resposta S Excia. disse 

que "n&o admite absoluta 
mente pai» ele a explicação 
espirita", lendo seu juízo liar 
ticolar Urinado a respeito e 
que se limitou a dar-uos a 
esplicaçío admitida pda Igre-
ja, no caso de se dar uma 
apariçSo de uma pessôu já 
falecida. 

S. Excia. nao leve a mes-
ma lealdade que tivemos Fos-
se franco e dissésse a cousa 
como se passou. S. Excia. 
disse-nos que admitia a co-
municação do espirito em ca-
so especial, porfm que ê um 
Anjo que loma a lorma des-
se espirito e vein fazei um 
pedido ou cumprir alguma 
inissáo. Retrucámo .-lhe que um 
Anjo n t o simula, ao que S. 
Excia. tespondeu que nio ha-
via nenhum mal nisso. Foi as-
sim que se passou a conver-
sa eutic nós dois. 

Interroga-nos onde loi que 
vimos que S. Excia. admite 
comunicação dos espíritos n o 
sentido espirita? 

Ora, a pergunta i pueril, 
como se v t 

Seja cm que sentido fõr, 
espirita, catolico. jtrntesiante, 
mati-rialista, de qualquer fôr-
ma é senqwe uma comunica-
ção espirita 

Sempre é o espirito que 
se comunica e foi justamente 
o que se deu com o seu dig-
no e honrado trmâo que n ío 
mente. 

Ele j i falou com um espi-
rito. 

No ii". 385 do Aviso, le-
mos o seguinte. 

"Neste escrito tiAn me fi-
liei ao truipo comodista dos 
que altibúcm todos os (rn i 
menos espiritas á fraude, co-
mo o diz S. S , mas assevíro 
que, sendo lAo comum a 
fraude nos fenomenos espiri-
tas, si n&o pttdmttjK negar 
valõr a todos licamos. rotre-
lanto, sempre na duvida so-
bre os verdadeiros. ISTO SIO-
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Caríssimos Confrades 
Respeitáveis Confreiras 

Por uma excessiva toféra»-
cia cia nosso bondoso presi-
de» ••-•nosso irmão José 
Miiriíiriü de Oliveira Lobo a 

-quem, sem intenções cie ofen-
dei- a sua proverbial modés-
tia. eu chamarei de Apóstolo 
do Espiritismo, toleraocia, es-
sa, ^ c u n d a i a por todos vós, 
é que, aqui» me encontro, go-
rando do vosso agradável 
cooviyjo. Tendo a ousadia de 
pretender, uni dia, ser espiri-
ta, compenetro-me dos meus 
deveres para esquecer-me da 
minha obseurUlade e, contan-
do © m o auxilio dós nos-
sos ineúmparaveis amigos do 
Espaço, venho, por alguns 
instantes, ocupar a vossa 
atenção. Níif) venho ftort ama 
conferência. Longe de mim 

* rid»cuÍ3 presunção tte 
pretendei ser capar para tan-
to. E', apenas, mo ensaio que 
veitho ttóer, ou. melhor, «ma 

ffrassetra semelhança de con-
erencia. Se eu rtâo puder di-

jèr algo Que mitigue a 
sede üe luzes, que bakamiíc 
os vossos espíritos famintos 
de «ma cousa melhor pe&fo* 
ae-ine a minha ingenuidade, 
tomando, iipfettas, e»fc couta a 

•mfàfca-v.toda'.. vontade, o nicu 
desejo ardente de acérUf e de 

polo confrade Leonídas G. Machado 

por Deus, simples e ignoran-
te. sem nenhuma ciência, ten-

nte de si, duas pers-
bem distintas: a do 

uai idade inata a todas 
as; creaturas e a do mal que 
nada mais é do que o es-
quecimento daquele O mal 
não tem existência própria e 
não é obra d o JPàé. O mal é 
creaçâo do homem, filho da 
sua vesguice espiritual, do seu 
airazo etnfira. 

Como alicerce básico èm 
que se assenta a Lei sublime 
das responsabilidades, Deus 
dá ás suas creaturas o livre 
arbítrio, isto 6, a livre esco-
lha entre a pratica do Bem, 
que ê o fim para que são 
creadas, e a pratica do mal 
que, como já disse, 6 filho de 
uma completa vesgusçe espi-
ritual, ou melhor, da incúria, 
da .indolência,-', emfim. Corro-
borando, correndo paralela 
com a Lei das responsabili-
dades, tcou»s a Lei das cau-
sas e efeitos. 

Se enveredamos pela estia-
da do Bem e, por nossa livre 
c espontânea vontade, prati-
camo-la, é certo que recebe» 

: progredindo remos, um dia, a merecida re-podeí ser uíif Espiritismo, fôrmas maia .belas -da :C«rfáh cer de ttovo, 
a essa causa que é vossa, de, tende-a para comigo e sempre, tál è a úí, disse o compensa. Sc, pelo contrario, 
que é<jfe::todos nós queáí$ut ottvi-mff ttM' alguns instantes. iluminado mestre Allan Kair- nos desviamos d r í í t t a traça-
nos encontramos. Sendo n Meus ítthàos. Meus Amí- dec. da péio Pae e enveredamos 
atençík» que sè dispensa a gos, O espirito. niea.s amigos. <S, p d a estrada d o ;rrt?tí;iao cheia 
uin ?ok», conto eu, uma das Náeer, viver, morrer, rena- de toda a Eternidade, ereãdo Cçntinâa r.a '-pagina 

A N O V A ERA 

"Vejamos, entretanto, si o 
depoimento dos aludidos sábios 
nos trará alguma certeza, acer-
ca da veracidade ou não dos 
fenômeno* espiritas". Todos 
eles pretendem ter procedido 
a rigorosas experiências. "Todos 
cies protestam rer-sc cercado 
dc ciuttias, para evitar a frau-
de, entretanto todos eles, a 
par dc instrumentos mecânicos 
dc rigorosa precisão, tiveram 
que trabalhar com médiuns cuja 
probidade deixa muito a dese-
jar, porque foram apanhados 
cm flagrante fraude". Apesar de 
se não poder negar valor a 
Ioda* verificações, todavia, co-
mo sc não saoe quacs foram 
ás cm que canipeou a fraude, 
pois, algumas delas positiva-
mente terão passado desperce-
bidas. fica-se sempre iiá • duvi-
da. "Acrcce ainda a circuns-
taneia especial da demasiada 
crcdnlidade <los sábios nesta 
especie de observação, çrçduli-
dade }í por vezes verificada, 

''.tanto.assim que os médiuns 
•.'-preterem.'"'mil vezei uabalhar 

com sábios, a trabalhar com 
prettidjgiwdores". 

R cita .depois "o caso das 
csperiçticías de Crookes com 
Cnok cm que h* ingenuidâdes 

dc pasmar!", terminando o seu 
JUÍZO sobre Crookes com a 
exclamação do íabuUsta Gre-
go, "Que bela cabeça, mas sem 
miolos'" Finalmente fecha o 
C r . Mario o seu artigo de i i 
dc junho p.p. no O Aviso 
de Éránca" com estas palavras: 
*'Creio poder sintetizar bem a 
questão nestas palavras de Leão 
jjaudet: "Não é possivel ima-
ginar c» gráu de eredulídade a 
que pode chegar um sábio que 
quer justificar íuw idéas a to-
do custo, i-acilmente tomaria 
uma batata por iam cavalo". 

Ora, leia o leitor o que aci-
ma transcrevi e diga com to-
da a franqueza se eu nâo tinha 
razão ao incluir o autor do at tt-

?o entre os propugnadores da 
raude universal. Se de uns la-

do ele deisou entrever i possi-
bilidade dc acreditar cm al-
guiii, ou pelo menos _ern um 
fenomeuo dito espirita, por 
outro lado alongou-se em con-
siderações para tentar demons-
trar (aliis com meras testeoiu-
ohas informantes, que depuse-
ram por ouvir dizer) a inge-
nuidade, a grosseira tolice mes-
mo, digo eu, de sábios sem 
miolos a julgvr pelos testemu-
nhos Citados, dos tacs de idçias 

preconcebidas, que são aliás 
tudo menos ciai ristas, pois a 
principal condição de qualquer 
experíencia científica é a abso-
luta imparcialidade no julga-
mento; dos taès cotno se ex-
pressou no final do citado ar-
tigo que fazem passar uma ba-
tata por um cavalo. Em vista 
disso não parecc que ò pró-
prio autèr se contradiz? Se 
existem os féaomenos espiritas, 
sejam eles ràrissimes, n ã o dei-
xam por isso de ter existencia, 
pois a questão aqui é a do to 
be or isot to be COIÍIO diria 
Haml.-t, c não uma questão de 
aritmética. Ora. o autôr acre-
ditando na realidade dos feno-
menos, embora fazendo restri-
çõci em alguns não pode acu-
sar os sábios dc iugenuos e de 
bòbos, pois estes verificaram 
uma cousa realmente existente. 

Tenha paciência S. S. não 
continue a afirmar erroneamen-
te, (depois de eu lhe haver 
provado absolutamente com 
tres dos melhores dicionários 
fnglezes) que a Comissão da 
Sociedade Dialética de Londres, 
composta de 8] membros {83 
invertido) votou contra os fa-
tos espiritas, pois todos os es-
critores desses assuntos, como 
Bozzano, Rtefcet, Oliver Lod-
ge, Emílio Servadio, Renc Su-
dre, Wilüarn Barrett. c todo» 
os outros afirmam 0 Contrario, 
sem se esquecer do ilustre Dr. 
José Lapponi, como pode veri-
ficar pela citação que dele fiz 
no meu artigo anterior, iiustre 
cientista esse que estudou o 
espiritismo a mandado do Pa-
pa Leão Xlli, um dói espíritos 
mais lúcidos que h ü i m r a n o 
nosso século, pela sua alta vi-
são das cottsas e pela sua co-
nhecida tolerância, conforme 
diz o Dr. Romeu do Amaral 
Camargo iiq jcu livro "GíPrò-
testancismo e o Espiritismo á 
Luz do Evangelho", oüblicado 
cm 1928 pelo Estabtleeimento 
Grafico Irmãos .Ferraz,^ Rua 
Brigadeiro Tõbias, 2 8, . São Pau-
lo; Uvro 
posta ao 

Laet.e ao Sr. Prof. Revmo. 
Otoáiel Mota. Tenha paciên-
cia, quer S. S. queira quer não 
queira fatos são fatos. Não se 
trata aqui de palavras. 

Somente porque Kardec em 
suas obras adotou a palavra 
Espiritismo no sentido que co-
nhecemos rezervando á pala-
vra Espirituaiismo um sentido 
mài? amplo, isso não quer di-
zer que tudo o que ceritenas 
de escritores escreveram sobre 
Espiritismo com o rotulo de 
Espirituaiismo não tenha exii-
tencia real. 

Afirmar isso é. afirmar mu 
absurdo. Opiniór.s são opiniões 
sejam elas de quem forem, e 
fatos são fatos. 

Vou explicar o equivoco: A 
Sociedade Dialética, composta 
em quasi sua maioria dc mate-
rialistas intransigentes, nomeou 
unia comissão para estudar os 
fenômenos do moderno jss-
piriJua/.mnQt para assim pul-
verisar os inesistttucs fatos es-
piritou (ou espiritualistas, co-
mo dizem na Inglaterra) na con-
vicção em que estavam Os mem-
bros dessa Sociedade, em qua-
si sua maioria, de que taes tê-
nomenos não passavam dc im-
bustes tanto assim que depois 
da comissão aprezentar o seu 
relatorio, a Sociedade sc recu-
zeu publics-Ío tendo os mem-
bros da referida comissão feito 
a publicação sob sua responsa-
bilidade individual e por conta 
própria. 

Qualquer pe*sôa que lêr e 
compreender o que ler pode-, 
rá encontrar isse em qualquer 
autòr que trata do assunto. 

Portanto não se iluda S.S. 
o ilustre confrade Escobar 
não deixa de ter talento por 
ter feito a dec!as.jção que tan-
ta confusão trouxe ao espirito 
de S.S. c fique certo de que 
ele é um Espirita fervoroso ao 
ponto dc ter abandonado o 
exercito nacional porque se-
gundo pensa a profissão «ias 
armas é incompatível com a 

espirita; é muito 
cscrcvcr-lhc ntósc 

sentido e ficará satisfeita sua 
curiosidade e a verdade. 

Quanto ao Dr, Alberto Se-
abra, que o Snr. Diocesio de-
clarou ser Espiritualista porque, 
no seu modo de entender, o 
Dr. Seabra apezar de acreditar 
no Espiritismo, não pratica es-
sa doutrina, pelo menos não 
assiste sessões experimentaes fre-
qüentemente, tenho o prazer 
de, com a devida venia u-ans* 
crcvcr do livro do Dr. Ilomcu 
Camargo já mencionado, fls. 
68 a -;o em resumo o seguin-
te : Em -i 908 o Dr. Alberto 
Seabt i, ilustre medico» filosofo 
t- escritor de raro valôr, na o-
casião um materialista intran-
sigente, chamou colegas seus 
para tratar-Jhc de um filho que 
adoecera gravemente. De São 
Paulo foram para o Rio, e tu-
do em vão. O filho estava ir-
r e m e d i a v e l m e n t e condenado 
pela ciência medica ; desolado o 
pae partiu com o filho c a fa-
mília para Piracicaba onde re-
sidia o notável cirurgião Dr. 
Alfredo Cardoso, que lhe acon-
selhou consultar um medico 
do espaço por intermédio de 
um médium do centro local. 

O Dr. Seabra não escondê-
ra a ironia causticante da sua 
incredulidade nessas curas, e 
sobretudo, pela homcopatia. 
Entretanto esmagado entre a 
dor e o afeto paterno ccdcu c 
cm resumo: teve conferências 
médicas com o seu colega do 
espaço por intermédio de um 
médium quasi que analfabeto 
o Snr. jesuino Damante, ven-
do que o seu referido colega 
não se enganava com cs mais 

Erecisos termos técnicos, aca-
audo por Ihç curar o filho 

com a nomeopatía, c eis a ra-
/ão porque o Dr. Alberto Se-
abra além de íicar um crente 
no Espiritismo, dedicou-se com 
afinco ao estudo da konw.o-
l iaíúi, como melhor do que eu 
deve saber S. S. 

Nada de paralogisnk» os fatos 
são esse>, vamos julgar por 
eles.—.. 

José E agracia 



A N O V A E R A 

fadigas 
dos 

trabalhos domésticos 
causam, muitas veies, 
dores de cabeça, das 
costas e abatimento 

pjtd/pirina 
depressa annulla as conseqüên-
cias do "surmenage", e restituc ao 
organismo o seu estado de saúde 
normaL 
Mesmo o organismo mais de-
licado pode tomar esse exce-
IIente preparado BAYER por 

ser elle absolutamente 
inofensivo. 

A C A F I A S P I R I N A i recommendada 
contra dores de cabeça, dentes, ouvidos, 
dores n e v r á l g i c o s e rheu. 
maticas, resfriados, conse-
q ü ê n c i a s de n o i t e s pas-
sadas em claro, excessos 
alcoulicos, etc. 

g t a a c s s i s ^ . . 1., j w ü » 
te F a r a a c i a e D r o - p 
i! g a r i a F r a n c a n a -

U N E M I a p , cmteciáa os. M i m . u r t n í i mirftli! ie 

S í f « h > m U M c tacclo®-
S f i S S ü . to* 
«fia de serem regitímti Orienía- dtck loto, to S. Paulo 

§ ConipMo Bortiuu-tiio do M 
I; drogas, produtos tpdmleo* jj| 

Íi e farmaoeatiwf, agua» >)| 

! minera», etc. Aviam-ae re- í j| 
!)! cdtae a q«dqu«r hora d» üjj 
. I iviite Pfiços modhvw 'jj 
J j J O Ã O L Ü Z 

| ! Rui Dr.lorgaTiblrtçí, l i t 
flj Kaq.~-rua Hõaaenhor Rosa 

j* FRANCA - S. Paulo 

ItllEIJIlIClII 
EsCdJn i!t- Oomorrio, oarao pri-

mário, instrução militar, da-
tilografa, etc. 

RECONHECIDA B 
FISCALIZADA PELU 

OOVKRNO FEDERAI. 
Dtpioaiaa do Contadores rogis-

traveis no Mini^rio dH Agri-
cultora, Comercio f Industria 
DIRETOR: 
Augusto Marques 

FISCAL nO ÜOVEBNO 
D r . O s v a l d j O r i o o 

FRANCA - E. de S. Paulo 

MIMIIM DE BflERCiíR f-RF.OZ 
S A N T A M A R I A 

O proprietário abairo, avir» a 
WR* attiigo.1 ó fíYJIUÇWrt. 11U« 
arai* ile reformar nua Má>iuma 
'Ir A m u , or.ip)lí^d!ra coar novos 
roaípiiuianvw, ntfuuufo-se «fito a 
a«r\lr os tautfaacadns, tíenafUi-
ahfio qualquer partida fio arrm 

por prflço, modieor. 
Sempra á vemia ótimo 

ítiljí da tuoinho 

Dr. Valfrido Maciel 
HSD1C0 PELA FACULDADE DK MKÜICiNA DO RIO ; 

DE JANEIRO 
Clinica medica-cirurgica de urgência - Parlou j j 

Coração—PuImOes---Moles!ias das crime** e senhoras j j 
RUA DO COMERCIO Teief. 114 F R A N C A j 

i e Mm 
D e L u c c a & C a r v a l h o 

Ortopedia OcuJos — Homoeopatia* tVríumari.ix fina» 
•~i>rogn>. «• Produto* Karmnoeatieos 

V E N D A S POR A T A C A D O E A V A R E J O 
Máximo e*orap«lo « iirf*tí>/-ti no 

aviamento» dr receita»- SERVIÇO NOTURNO 
Roa l>r. Jorflc riblriçA, 11T7 

Prédio da antiga Ca» Andrade Martins 
j [ 
V* 

O, Poetai, 55 
F R A N C A 

L A M B A R 
A Melhor Agiu» dii M e « - l > u i i « 12.IMJ0 

Chopü ent barris—Utro 2,000 
"Albano" insiiiwravel V i n h o - D a t l a 82.1MK) 
Café "Primor" — Quilo 1-Wi 
SabSo "Cotnbale" - Quilo 700 

Pedidos á 
M. MELLO — "«•»•« ^ 

Rua Ceacral tAnicira, USO 
Fe l i c iono A l v e s d e F o r i a 

FRANCA 

Dr. J. Matias Vieira 
Medtco - Oprfadoi 1'arlcltu 

ESi 'Kou i . i i i»nES- r* i tToa . MOLÉSTIAS DCTRANAS 
DE «KNI10P.AS F, I)K CRKAN<.:A(» 

tmollnit e Rettfeacia: Rua Malst CMIane. Me 

k. Tcicfone, 1-5-5 FRANCA 

A NOVA ERA TIPOGRAFIA DE OBRAS 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L . = = = = = 

DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em ifrinde movimento, {• mandar l a i a seu» impressos 
nessa Oficina, pois, um serviço bem leito í a rccontendaçio tie uma raza cometcial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E ORANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa Postal, 65 ~> FRANCA 

n 
RUA CAMPOS SALF.S, «29 

I"™ 
REFORMADOR OrcSo da f 

$io K* BnudWra 
| Pisbíieafáo quinzena! Rciacfá» f Admfnhtraçàp 

ATonWa I'6wrt>ít 80-Sob. El O !>K JAKB1RO 

| A bôa c dá leitora «!uca o («pJHto, <i«*vtiltão<» dc»« i 
l mão? p^ndwxa. O "!tefí>rtna«lotr orgSo da Federação Eapíriu r 
f BrBsncira. r-r^w^a a tnnra! chrtoâ. I 
V Toma.- otoÀ ««slffHittura proveitosa leitora e au- | 
| nuk t l uma obr» de ednca^ío momJ. | 
I Informaç>">e? com o Ag«aU u t o r M o 

| J O S É ' M A R Q O E H G A H C I A 
á Itaa Oani ral Camdro, l l«l — FRASCA j 

Dr. Antonio Lopes 
M E D I C O 

PRAÇA DA MIZERJCORDU TEI.EFOS8, It» 

P K A Ü I O A 

AO CHIC FRANCANO 
A LFAtATARlA 

Grande «nHimaoto de eajlmírs* {«rs todo* o» pr»ço« 
Praça N. Senhora da Conceição, 7€M4 

AVISO IMPORTANTE 
Comunica o Sr. Jos-é Mar-

ques Oarcia, Diretor deste 
esial«lecimento, to* ssa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, ante& de (raie-
rrm doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão nujeitos .1 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
vefope selado. 

Para internação do doente, 
«règem-fte os f t^uintes docu-
mentos: 

í—Atestado medico do Jo-
gar, <fc que o paciente o5o 
sofre de moléstia conta^iom 

2 Autoti/ai>.rio do pat-, mâe 
c tutor, st o paciente íòr menor, 

3 - Atestado dc pobre*a 
pasmado ix !a antortdade ooli* 
ciai <.< o paciente for fKrtvc. 

4 ~ A mulher caiada que ti-
ver tte mt internada, por ou-
tra |>e**òa que n5o s-.cia seu 
marido, prtctza ter autoriza-
ção dette-

5— Requisição do Prefeito 
Muníciiial, vizada pelo delega-
do de polícia. 

Tortos esfes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabelião. 

' DR. JÚLIO B. COSTA ' 
tUdko, wpòdlIltWí em tnolemtíaa das v-tibore», «i^rador 
r partido», c*>tj« largo tírodfttó m» Hauatorto Bani» (íaN-

ritva, M<H«ridda<Í9, llo«j'ital Alemfto e ontr<»i d« K 
Paulo, e PsiíBUtrio SánfAnna <ln Krawtvi. px proffk-

aor da K«íola de Kitfwacja H. Pauto 
Atirada unia ao» eaioa d« 

rt|M>taé9«a dejwndeflws de ho*pi 
UtitaçAo do enfermo, ro»ho ao» pr<>-

pr!')« '1< rv»Ti«!iiu»río <• niada d» ur-
genrfa (ojperaçAo. {wrt®, lr«u*larA<( <k>. n*n~ 

qii'i, «JevWo s lMomvr»i«'»t do trafthportí» 
do «nformo <w cHitra mi*o iaftta, pr«cl*etn aor re«* 

ftaíCaa em domicilio. tomUiiadee prináraail a meamo ütR 
ftumJmt, pala para m 

e ecfflwa*, afewpftw do nart* ^•rpttda, t. 

Atende a <|B«it<|»er liofs, meww Vhrn da riil**i< . 
TeUxteoc, J W GnniWio c tíejdd«r»ç?«. 

PRAÇA N. S- PA CONCEIÇÃO, 4fd» (pro*t«a A Hatrlv) 

FRANCA listado de SSo Paulo 

DiajWWi de wxIrrwHt apsr̂ dtÜMi de d$ate.rmla, «kat «i-
tra tioiei.V", ínm< vertn^ho»?, * w i ! ^ , <> trata< 
mento «áleiw do «tetv, orarlw, iramtmn, WH^a, f>rn*' 
tatu, urfftia, Vettjewbi*, Yt+twrtrmim, rfu«jatÍ.*»>o« 

P r e f i r a m o C A F É F l O B E S T A 

A V E N D A E M T O D A P A R T E 



A caridade é o caminho 

reto para o salvação A NOVA ERA 
•fauxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

F Á K M A O I A H I L . V A 

A N T O N I O P I N H O 
«VA MA.roa CLAUPI.VSO, 981 

TELEFONE, 163 FRANCA CAIXA POSTAL. 64 

Noticiário Mundano 
y 

PORQUE EU PREFIRO COMPRAR NA 
F A R M A C I A S I L V A 

Tango ao KíJefoh© òom v. musica do tango 
(DÔNDE ESTÁS CORAZÓN) 

Poêma ideado pelo technico <lo Departa-
mento Literário da FARMÁCIA SILVA 

Ea a prefiro de ooraçSo 
Pois minha vida já perigou, 
DeRengannüo vivia então 
««•m a nsperanç;» «pi» s..r apagou... 
Mae certa voz ;eacoutrcl o PlHIlO 
Quo fncontineuti ma «x moinou. 
E receitando-ine um remédiuho 
Minha aafido logo voltou! 

Oude fala, senhor? 
Uni recado vou dar 
Estou louco do dôr 
Que não pdsao parar; 
Eu quisera sarar 

Para a EARMACIA 8ILVA...que eu aci 
Quo roo pode salvar! 

Eu aconaclho a população 
líeata cidade que me criou, 
Comprar um pouco lá no baldio 
Dessa FARMACIA ffláft rae curou ; 
O farmacêutico ANTONIO PINHO 
Quo ha multo tempo se diplomou, 
vendo a dinheiro nem baratinho 
Nunea fregoez algum explorou ! 

Onde fala. senhor? 
Etc., Eto. (repete-se o estribilho) 

D i a n f A o c n / i c i l t a c Cft o XA / l l i t m i i i i t A \ 

Prospectos 
Do Departamento de Propa-

ganda do Centro Espírita "Allan 
Kardec? dc Rio Preto, recebemos 
dou» prospectos de propaganda, 
versando1: um sobre o Alcoolis-
mo e nuas oowtequencia:-»; outro 
sobre o intuito de obter e cen-
tralizar adesões a iilra de manu-
tenção, nu republica nova, oa di-
reitos consagrados pelo art. 72 
dá Constituição de !li d«> Feve-
reiro de 1B9Í, conforme a Comis-
são Regional Pr<í-Liberdade de 
Conoiencia. 

Conv i te 
O Centro Recreativo "Amor â 

Mocidade" enviou-nos um delica-
do convite, para n partida quo m 
reallsará no diá 29 do corrente, 
na sido tio Centro Eçpanliol des-
ta cidade. 

Gratos 

NIFICA QUE ADMITO HA-
JA FENOMF.NOS VERÍDI-
COS. Peço a quem disto du-
vidar, recorrer ao supracitado 
escrito". 

Apenas modificamos a or-
togratia. 

De nada mais precisamos. 
Isso é que è dar mão íí pal-
matória. Folgamos imenso. 

O espiritismo está pois, 
ganhando terreno dia a 
dia, nu campo dos seus pro-
prips adversados. Também 
nüo é para menos, pois o fa-
to que se passou com o seu 
irmão é edificante!... 

Estamos de parabéns! 
Valeu a pena a nossa dis-

cussão. 
Sobre a desafio dó sr. Lo 

Boit, que ofereceu 2.000 fran-
cos ao médium que realizasse 

a telequenesta e a ectoplas-
inía sob sua fiscalização, te-
rnos a responder o seguinte: 

Que o snr. Davfd Bernard 
aceitando o mesmo ofereceu 
irtais vantagem: 10.000 dóla-
res em fayôr dos sábios in-
crédulos e dos prestidigltado-
res sábios, se os fenômenos 
referidos não fossem produ-
zidos pelo seu médium ma-
d ame Lydia. 

Ó snr. Le Bon não qttfs 
saber de conversa e declarou 
uiie o prazo para a disputa 
do prêmio já estava esgota-
do! (Muniz Barreto, artigo 
publicado no "Tempo", de ó-
7-931). 

Até breve, caro amigo e 
confrade. 

friocesia do Paulo 

Em Neves 
A íi 'i.i corrente houve uma 

confereacia sobro o Espiritismo 
no Centro Espirita "Santo Agos-
tinho" de Neves, pelo talentoso 
propagandiata João Leão Pita, 
sob a« téses: "Conduta Espirita" 
"Mcdiymnidades eCaridad •". mie 
muito agradaram áassií.U'neia-I)e 
Rio Preto nchow-se presente uma 
eótni&ftflà dos (ionfrades Brsulio 
Mendonça, João Fuaco, -JoSo A-
marnntn e Maxlralno Ribeiro dos 
Santos. Esteve também al i o con-
frade Louronço Blancbi, dê Mira-
aol. 

Visita 

-Em nossa oficina recebemos a 
grata visita do confrade Sr. Fran-
cisco Amadeu, viajante «tVAttro-
ra", denodftdo colega «In Impren-
sa espirita bi-usriltdr». O ar. Ama-
deu visitou também a Cnsu de 
Saáde "Allan Kardeo". oiid» pro-
duziu belíssima oraçáo. e a noite 
de 25 visitou o Centro Espirita 
onde orou também «obro o 
ma "Espiritismo", tendo tído 
muito aprreiado,' como aémpre. 

Retificação 
DONATIVOS 

Na coleta de donativos para a 
Çasá de Baftde, por engano, n&o 
foram mcnelonadns as «i«antias; 
200$, Dr. Adolfo Carvidbo, «!«• 
Rio Preto, e 1828DOO do diversos 
em Jaboticabal, sendo JOfíS no 
(letttro Allan Kftrdcô e éto 
listas, 

Cinema Ford 
Esteve nesta çi<l«de quinta o 

sexta feira passadas o Cinema 
Sonôro da t ord Motor Conipany, 
quo rwtltsou duas vxibtvf>e« ào 

ta feira e a segunda és mesmas 
horas de sexta feira. 

Além dessas exibições foi re-
alizada uma outra projeção no 
Cíaoma Santa Maria. 

Foram exibidos films educati-
vos do grande valõn, mostrando 
a fabrica, minas, florestas c de-
mais recursos da enorme Cia. 
Americana, bem como a sua fa-
brica de ac-roplanos em plena 
atividade. 

O que 6 mais interessunte ó 
quo a energia eletrioa neceasaria 
para mover o aparelho cinema-
tográfico é gerada por um mo-
tor Ford, dentro ae mu caiui-
nhão especial dessa marca. 

Parabéns ao Snr. Presotto, 
agentô Ford nesta ddade, pelo 
ótimo divertimento proporciona-
do ao publico. 

Associação de Pro-
paganda L-iberal 
Recebemos uma circular recen-

temente instituída em S. Paulo 
Bob a direção do velho com baten-
te o camarada Everardo Dias, 
solicitando auxílios de assinatu-
ras e munições para encetar a 
publicação de vários folhetos quo 
deverão ser publicados bieve-
meate, afim de ineontivar a pro-
paganda contra o perigo negro 
do cloricallsino implantado no 
Brasil. 

Todas as pessoas què quise-
rem so alistar nestas fileiras, 
queiram assinar a lista ;que po 
aclif» em noííu redação, 

(íratos pels remessa. 
O Malho 

Recebemos un» «"xcmplar N". 
1495 deaea importante revista cou-
túndo _ uma minuciosa notbjia 
da ultima proeza do afamado 
Lampeão; uma reportagem <lo li-
vro de Remarque; fotogrnfins r-u-
ciaes; lindos poemas; contos, etc. 

Temos íe-ebido crinvtamenta 
as revistasi Oinearto, Para-Twlos 
o o Interesaantn T1«x>-Tíwj. 

Falecimento 
Á' 24 do corrente veio a falc-

wr, nosia cidade, o moço José 
ficés,. Solteiro filho do 8nr. João 
Lourenço Rosa v D. Eusebia Ro-
wi. 

Deixa irmiiB e irmãos e cunha-
dos seguinte.!». Autosdo Rosa, 
1). Fausta Rosa, Luiz Itoea, d. 
Ána Itosa, d. Maximila Rosa e 
d. Ma riu Rosa do Lima, espora 
do Sr. Arnulfo Lima. 

Fazemos vott>s «le [-az n s/ al-
ma e de consolo a seus pães o 
mais parentes. 

"Tribuna da Franca" 

Completou mais um aniver-

sário a nossa ilustrada colega 
local, cujo nome nos serve ae 
epígrafe, a 25 do corrente. 

Ao Jorge Fernandes c ao 
pessoal da 'Tribuna" enviamos 
as nossas sinceras saudações pe-
la passagem de tão auspiciosa 
data, desejando de coração que 
ela se reproduza por muitos 
anos ainda. 

Centro Espirita 
Fé, Esperança e Ca-

ridade 

Ficou assim contituida a di-
retoria deste centro, recente-
mente fundado na Vila de Ara-
ry, Minas Geraes: Presidente— 
Rodolfo José dc Paula; Vice-
dito—-Pedro Roino de Paula; 
Thes.—Isoldino Rodriguo Cha-
gas; to. Secretario—D. Hermi-
nia Xavier; 2".—-José Cardoso; 
Bibliotecário—Inácio Sanazza-
ro; Procurador—João Ramos; 
Zelador—João Droghetti; Con-
selho Fiscal—Luiz Longo; Dcl-
fino F. de Campos c Maurüio 
Xavier. 

Gratos pela comunicação fa-
zemos votos a Deus, para am-
parar c iluminar aqueles irmãos, 
afim dc levarem avante a boa 
causa do Espiritismo. 

A Nova Era 
em viagem 

Env coléta de assinaturas e 
donativos para a Casa dc Saú-
de Allan Kardec, está percor-
rendo a linha Araraquarcnse o 
viajante desta folha sr. Leonar-
do Severino. 

O nosso companheiro tem 
feito palestras e obtido ótima 
impressão do progresso dos 
Centros que tem visitado. 

A todos que o tem acolhi-
do, agradecemos e fazemos vo-
tos dc prosperidade* c franca 
propaganda pela Doutrina. 

Matinée dansante 

Recebemos uni delicado con-
vite para a matinéc dansante a 
se ícalizar domingo proxitnio, 
das 1 j ás 18 horas, na sede 
da Associação dos Empregados 
no Comercio de Franca. 

GMIOS, 

:tr livre, eui frente 1» igreja Ma-
triz na Praça N. S. da Coimdçâo, 
n primeira as 19 horas do qahv 

LEIAM II AlinAIIIO ESPIRITA 
Informações nesta redação 

de atrativos enganosos, sofre-
remos, cedo ou tarde, as suas 
inevitáveis e desastrosas con-
seqüências. Deus não nos 

ÍTemeia e 11S0 nos castiga. 
>etn; creou leis, e fels imutá-

veis <;(t? se cumprem com 
toda a naturalidade. Ele não 
se intromete em nossos atos, 
pois que nos deu o Itvre ar-
bfirfo para atarmos iivremen-
ie, quer que cada uma dc 
suas ereatufas receba o seu 
quinhão segundo as obras 
que houver praticado, Interfe-
r i sim, é certo, Junto aos 
seus filhos, quando estes se 
voltam pata Eie, para lhes 
dar o animo, a coragem ae-
cessaria ao reparo de faltas 
cometidas, pois, segundo no-
to afirmou jestis, »âo 
quer que nenhuma de suas 
«velhinhas se perca. 

O numero de vezes que 

CoÉma realizais 110 Centro Espirita "Mevaiihé" de Botai 
pelo conf rade Ueonidas G. M a c h a d o 

devemos renacer, de novo, infinito onde esses mundos, primeiros passos no grande 
até que possamos atingir a obedecendo a uma rtiecanica cenário das ciências, das at-
um «ráo de perieiçfio tpié nos segura e infalível, descrevem tes e das leiras. O seu pro-
ponha ao abrigo de dolorosos as" suas orbitas, é unia escó- gresso depende mais do seu 
renacirnentos, depende de nós Ia onde o espirito, si n3o for esforço próprio do que do 
mesmos, do noaso proprio indolente, se for trabalhador, cuidado que, com ela, possa 
esforço, renacirnentos que po- se tiver boa vontade, pode U-r os seus preceptores. Se a 
detn ter lugar, neste, ou em abeberar-se nos mais belos e criança è trabalhadora, estw-
outros planetas de condições grandiosos ensinamentos além diosa, eia irá, com galhardia, 
idênticas, O fenomeno do re- de galgar a perfeição neces- galgando, cada dia que pas-
iiacimeilto, nada atais e do saria .1 nua felicidade, p^rfei- sa, um In/.,,:! de destaque no 
que a reencarnação. Creado, çáo a que todos nós, mais meto d e seus condicipulos. 
pelo Pae, simples e ignorante, tarde ou mais cedo, devemos aiê galgar o ponto máximo 
por ser esse o seu ponto de atingir. Meus amigos, o més- de seu aperfeiçoamento inte-
paftida para a grande jornada, mo que se dá com o espiri- letuaf, rect t>endo o diploma 
o espirito, munido do livre to nessa caminhada ácensorial de habilitação e não mais 
arbítrio, tem que percorrer para Deus Uá-se com as cre- predicando (requentar a es-
uow escala interminável de a riças em nossas escolas ter- cota. Sc, ao contrario, essa 
mundos, cada um mais adiin- tenas. A criança, lambem sim- criança é indolente, descuida-
títdo do que o outro. O Uni- pies c ignorante, vae para a da, de vontade, chegará 
verso, ou, melhor, o espaço escola, onde inicia os seus ao fim do ano letivo com as 

mãos vasias e, examinada e 
reprovada, terá que repetir o 
ano, recomeçar os seus estu-
vlov e, isto, t;jn(3> 
quantas forem necessarias ao 
seu aprendizado. E pôde ser 
que leve a vida toda nesse 
estado, permanecendo estacio-
naria por um tempo indeter-
minado. 

O mesmo acontece com o 
espirito. Pendo necessidade 
de progredir, porque a lei d o 
progresso rege todas as cou-
sas, o espirito é forçado a 
fazer o seu aprendizado. 

Vem para a Tetra c toma 
um corpo, um corpo de car-
ne que é o instrumento dc 
que ele deve servir-se para 
tornar manifesta a sita exis-
tência no convívio com os 
seus semelhantes. 
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